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Introdução: O lazer pode ser entendido como uma atividade prazerosa, divertida, 
vivenciada de maneira individual ou coletivamente, ligada ao tempo. De acordo com a 
literatura, o sujeito deve ter a atitude de querer fazer algo, para caracterizar lazer. 
Objetivo: Analisar a estrutura física do parque Lúdio Martins Coelho Filho (Itanhangá) sob 

o olhar teórico do lazer; investigar o local de acordo com sua localização, classificação, 
dimensão, tipo de interesses culturais, gêneros do lazer e suas barreiras à prática do 
lazer. Metodologia: O estudo se classifica como pesquisa descritiva. Participaram do 
estudo dois frequentadores do parque, escolhidos aleatoriamente, para responder as 
perguntas: o que é lazer para você? Costuma frequentar o parque Itanhangá? O parque 
possui problemas para você em sua estrutura física e social? A caracterização de 
barreiras e pontuação de problemas, fez-se necessário tirar fotos do local. Caracterizou-
se como visita técnica, está localizado entre as ruas Antônio Oliveira Lima, Chaad Scaff e 
Joaquim Murtinho na cidade de Campo-Grande/MS. Resultados: As características do 
parque o definem como macro equipamento específico de lazer, promotor dos interesses 
culturais físicos, turísticos e sociais. Foram identificadas diversas barreiras para prática do 
lazer: falta de segurança, acessibilidade, falta de conservação, iluminação e animador 
sociocultural. O parque não conta com estrutura acessível para todos, como por exemplo, 
a falta de rampas de acesso e piso tátil, além de faixa de pedestre dificultando a entrada 
no parque pelo acesso principal. O parquinho para crianças necessita de correções em 
sua estrutura. A quadra de esportes está em boas condições.A primeira entrevistada se 
mostrou passiva quanto ao nível de atuação no lazer, se posicionando de maneira 
conformada e não vendo problemas com relação a estrutura física e social do parque, não 
avaliando ter barreiras à pratica do lazer.  A segunda entrevistada, mostrou-se 
crítica/criativa, pontuando os problemas e trazendo soluções necessárias. Conclusão: 

Faz se necessária maior intervenção do poder público na conservação do equipamento e 
na eliminação das barreiras existentes, refletindo sobre as barreiras encontradas, para 
propiciar melhores condições para prática do lazer à população. 
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